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«ECOS DO ALGARVE ?» ...
PRESENTE

.A\FINAL, depois de várias Circunstâncias com que se

não contava, «ECOS DO ALGARVE» apresenta-se
ao público. Ei-lo, pois, diante de vós, cônscio da sua

missão que consiste em informar, criticar, lembrar,
instruir e, sobretudo, dentro da sua tão reduzida esfe­
ra de acção, contribuir para o bem do nosso belo AL­
GARVE, da nossa terra, e para o engrandecimento do
nosso tão querido PAís.

«ECOS DO ALGARVE», no que respeita a informa­
ção, abre as suas colunas às autoridades de toda a Pro­
víncia, para todas as comunicações que julgarem con­

venientes, no interesse público. Procura formar uma
síntese de tudo que seja útil conhecer-se, para facilitar,
dentro do possível, a obtenção de certos conhecimentos
necessários à vida de todos os dias. Enfim, conta pra­
ticar, com particular interesse, a divulgação de tantos
e tantos fados locais que, por vezes, são apenas conhe­
cidos duma élite, propositadamente, restrita.

CRITICAR: Entendemos nós, é lembrar, a quem de
direito, certas lacunas dispersas ou ignoradas, que o

bom critério pode regularizar; isto sempre, com a de­
vida correcção, virtude que julgamos imprescindível
entre gente civilizada. Polémicas, nunca; não por re­
ceios mas por mero princípio.

LEMBRAR - Parece-nos bem servir, apresentando
sugestões justas e inteligentes, sempre que as julgarmos
oportunas.

INSTRUIR - Não pretendemos fazê-lo dentro da
significação intrínseca da palavra: desejamos, apenas,
praticar com interesse o que faculte o desenvojvimento
da cultura, idealizando, recordando, traduzindo, for­
mando, em suma, um conjunto de literatura agradável
e construtiva, tão necessária à quietude do espírito.
Devemos ainda, neste mesmo sentido, não menospre­
zar o humor, não o que, por ser pesado e grosseiro,
fatiga; mas sim o humor ligeiro, subtil, que nos faz
sorrir, que nos dispõe bem, factores estes tão necessá­
rios ao homem que precisa de respirar um ar diferente
daquele em que se encontra envolvido, durante as ho­
ras de trabalho, quando, enfim, pode ler o seu jornal.

Contribuiremos assim, para o desenvolvimento da
nossa província algarvia, cujos interesses teremos sem­

pre em vista, colocando acima de tudo o nosso amor

a Portugal, país onde nascemos.

Estes, prezados leitores, são os nossos desígnios
que só vós podereis. apreciar. Lembrai-vos, no entan­
to, que sem o vosso apoio a nossa vida será efémera
e, então, tudo o que pretendemos não passará dum so­

nho. Estamos confiados em vós, para que a fé que
nos anima permita longa vida a «ECOS 00 ALGARVE».

Aos nossos valiosos colaboradores, que são por en­
quanto poucos, já dissemos, pessoalmente, quanto lhes
estamos gratos pelos inesquecíveis favores que deles :

recebemos e esperamos 9ue o. s.e� rrometido auxílio,
perdure com o mesmo «élan» InICIa. I

Com a devida vénia, cumprimos o dever de saudar
toda a Imprensa em geral, e a do nosso Algarve em

particular, solicitando-lhe o seu valioso auxílio se, por­
ventura, dele possamos necessitar e oferecendo-lhe, in­
condicionalmente, QS nossos pequenos préstimos.

AGORA, COM-C9RAGEM, TRABALHEMOS!

TRIBUNA LIVRE

TUR 1 SM�O
medida,. para semelhante indústria,
no que Julga!fl0s estarem interessa­
das as autondades locais e as acti­
vidades económicas da terra com
o sincero aplauso da popul'ação,
que deseja v�r o seu burgo devida­
mente apreciado por todos os que
o visitam.
Mas se tudo isto é desejável e

até imprescindível, já o não é a nia-

a QUI está uma expressão muito
A\ em voga e de largos proveitos
para muitas nações dotadas de be­
lezas naturais, que provocam a

admiração de todos os felizes mor­
tais que as contemplarn,
E Portugal, como não podia dei­

xar de ser, dada a protecção que
de Deus sempre tem fruido, é uma

dessas nações afortunadas, tendo
também o seu turismo, por sinal já
em apreciável desenvolvimento.
Ora, a nossa querida terra de La­

gos, com as suas esplendentes
praias e lindos panoramas, deve na­
turalmente contribuir, em grossa

Conclui na 4. a página
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QUANDO O INFANTE SONHAVA
'LUMINOSA Aurora não tinha
PI chegado à primeira sobre o al­
to das rochas escarpadas da ponta
de Sagres, nesse bendito dia, entre
todos os dias do ano de 1454, que
devia reconduzir à baia de Lagos a
airosa e enfim vitoriosa caravela
saída uma

Vez mais em
cata de no­

vos territó­
rios, que pro­
porciona­
riam a Por­
tugal glória
e riquezas.
Osraiosdo

sol nascente
tinham cain­
do -sobre a

terra ainda
adormecida,
aureolado
de rosa a

sombria e

majestosa si­
lhueta do In­
fante D. Hen­
rique, fi I h o

de D. João I,
Rei de Por­
tugal, alma
desta gigan­
tesca empre­
sa, que, de
pé.braços vi­
rilmente cru­
zados sobre
o peito, con­
t e m plava o

mar sobre o

qual segui­
ram os herói­
cos doidos,
que, para o

compraze­
rem, não he­
sitaram sa­

crificar a sua
tran q u i lida­
de e mesmo

a vida, se as­

sim fosse ne-

cessário. Estátua viva, irmã de to­
das aquelas que o simbolizariam
até ao fim dos séculos na história
dos povos, o Infante voltava as cos­

tas à península, que lhe recusava

todas as esperanças de conquistas
sobre o continente, e levantava
com altivez a sua cabeça na direc-

ção do futuro que almejava escul­
pir, para o seu País, pelas suas

próprias mãos.
O seu rosto, de traços regulares e

bronzeado pelo ar salino, reflectia
uma austera energia, ainda acen­

tuada por olhos negros de olhares

frios e sonhadores. A sua boca,
desenhada finamente, tesoureira
avara dos seus raros sorrisos, es­

condia-se, caprichosa, sob os pelos
rudes dum forte bigode.
Um amplo robe de' burel negro,

caindo. em tensas pregas em volta
do seu corpo solidamente consti-
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LAaosPRoaRIDE
r de facto, agradável sabermos que a nossa terra vai marcando lu­
I:, gar de destaque na sua fisionomia urbana, assim como na sua vi­
da artística, turística, literária e até jornalística.

Está o Governo empenhado em contribuir para que a Imprensa Re­

gional tome o lugar que lhe compete no nosso País, dentro das
actividades nacionais, e para tanto, facilitou a criação do Grémio Na­
cional da Imprensa Regional de que o cJornal de Turismos da nos­

sa direcção, faz parte, no melhor
desejo de que a união pretendia
contribuir para o reconhecimento
perfeito e justo do valor que essa

Imprensa tem na vida da Nação e

das Colónias de portugueses exis­
tentes no estrangeiro.
Assim, melhor pode defender os

seus interesses e dar a conhecer às
entidades oficiais o sentimento da

Conclui na 10,· pá¡jína
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Ajudando os que trabalham
TODOS aqueles que necessita-

re_ e_preáo ou trabalAo, por
se encontrarem dese_preáado.,
cECOS DO ALGAR VE.. , pu'blica­
rá na. .uas colunas, a'bsoluta­
mento árátis, Qualquer anúncio
na .. condifõe .. re/erida... Todos
aquel" .. que nece".. item eJlDpreáa­
do .. ou tra'balLadores cECOS DO
ALGARVE� pu'blicará tanl'béJID
o.. seu.. pedido.. com cinquenta
POll' cento de a'batiDJento ao pre­
fO e.. ta'belecido_ Pretende ape­
na .. «ECOS DO ALGARVE- aiu­
dar todos o. qu., nece... ita¡tD de
tra'baILar.

INÉDITO POR

M. _DELACARDE DE BARROS
Traduzido do francês, por JI\.l'lBI\.R

tuído, fechado por uma gola mon­

tante, compunha, com o «chaperon»,
do mesmo grosseiro tecido, que co­
bria a sua cabeça, a vestimenta do
condutor de homens, tão diferente
daquela tão elegante e frívola do
gentil donzel que ele foi, e que evo­

caria, sempre, nos espiritas, mes­
mo dos menos romanescos, o seu

gracioso título de Infante.
Então, nessa manhã, uma manhã

semelhante a todas as manhãs,
quem o viu, lasso das suas prolonga­
das noitadas, vir refrescar a sua
fronte febril ao vente fresco do
largo! Henrique meditava ... - Mas,
para o Infante, meditar perto do
mar, era, simplesmente, continuar
com elas os fatigantes e. por Ve­
zes, tão enganosos colóquios que o
retinha noites inteiras com os seus
caros amigos, os tratados de astro­
nomia e de, navegação. Revisar,
mentalmente, cálculos feitos e re­
feitos. Retomar, um por um, todos
os elementos das acaloradas con­
trovérsias que, mais duma vez, o

opunham aos sábios que ele alber­
gava e cobria de ouro. Remexer
as pesarosas lembranças de reVe­
zes passados e tornar-se a presa
duma iníinidade de preocupações
das quais as mais importunas eram,
sem dúvida, as dificuldades finan­
ceiras, atrasando sem piedade a

realização do que os- espiritos ti­
moratos da época invocavam baixi­
nho - As quimeras douradas do In­
fante-
Era, finalmente, deixar-se som­

brar à medida que o tempo passa­
va, no amargo derrotismo, na lon­
ga esperança sempre enganadora e,

Conclai na 3.a página.
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S. N. I.
«ECOS DO ALGARVE. ao ini­

ciar a sua publicação, apresenta
os seus reconhecidos agradecirnen­
tos ao Secretariado Nacional de In­
formação, Cultura Popular e Turis­
mo, pelas facilidades concedidas,
pondo à sua disposição as suas

colunas.
C om o trimensário regionalista,

procurará, não só defender os in­
teresses do nosso querido Algarve,
como fazer a propaganda, sempre
oportuna, das nossas belezas e ri­

quezas, e ainda, sempre que for

possível, do nosso Pais, deste Por­
tugal que se encontra no mais alto
nivel de admiração mundial.
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dos Descobrimentos
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LAGOS - Algarve
- Telefone 123 -

Nvvidade� - AI�vdé5e�
S(!da� Lã�

Camisaria

RESTAURANTE

INFANTE DE SAGRES
(BAR PRIVATIVO) =====

Telefone 4. - S A G R E S

SERVIÇO À LISTA e MESA REDONDA

Cozinha Regional
Preços Acessíveis

Comodidade - Asseio - Conforto

,
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Dar indicações, preço, etc.,
à Redacção deste jornal.

Ouço «Ecos I É o jornal.
Como uma'vaga de fundo
Ele apareceu, afinal,
Não terceiro, mas segundo,
Porque o outro, finalmente,
Talvez com muita razão,
Teve a ideia decente
De ficar em embrião.

Sabes, Lagos, o que fizeram
Teus defensores de agora?
Parece .qu'eles disseram
Que és pequenino, por ora,
E ainda coisas mais
Que não quero, já, dizer.
O que é facto é que jamais
Pensámos em combater.

Perde-se mais d'um mee assim,
A discutir a questão.
Que queres, meu velho, enfim,
Eis aqui o grão papão.

Cresce, Lagos, bem depressa
E, numa ascenção oetos,
Com fé na nossa promessa,
«Farás soar a lua «Voz»?

IA-MBAR
---------­

, ,

Gelados VA-VA
Pastelaria RUBI

LA(7()S
,,--------�.

Centro de Assistência Social
Nossa Sen�ora do Carmo

.[OM a presença do sr. governador
• civil e esposa, realizou-se na

sede do Centro de Assistência So­
cial Nossa Senhora do Carmo, a
abertura da exposição dos trabalhos
das quarenta e três educandas ali
internadas. O sr. dr. Baptista Coe­
lho, foi recebido pelo presidente do
Centro e esposa, presidente e vice­
-presidente da Câmara Municipal, e
suas esposas, presidentes da U. N.,
Junta\de Fregu�ia � Santa Maria
e outras indívidualidádes. Muitos
eram os convidados que completa­
mente enchiam o vasto salão de ex­

posições do Centro de Assistência.
Todos os trabalhos expostos foram
muito apreciados, o que veio de­
monstrar, mais uma vez, o cuidado
e a perfeição com que é ministrado
o ensino naquele modelar estabele­
cimento de Assistência Social.
A exposição continua aberta ao

público durante alguns dias .

.....................................

N t� tt Ir t. It. �t i il
No Hospital de S. José, em Lis­

boa, faleceu o rev. padre Domingos
d'Olíreira Boiça, de 45 anos de ida­
de, natural de Ferragudo. Exer­
ceu o múnus pastoral em Alte, Mon­
chique, Loulé, Luz e Lagos. Foi
durante alguns anos professor de
música no Seminário de Faro e
actualmente era professor - secre­
tário da Escola Industrial e Comer­
ciaI de Lagos.
Gozava, nesta cidade e em todo

Q Algarve de grandes simpatias e

amizades, pelo que foi muito sentida
a sua morte.
No funeral, que se efectuou em

Lisboa para o cemitério de Benfica,
incorporaram-se Indivldualidades de
relevo, membros do clero algarvio
e amigos.

No dia 9 do corrente faleceu nes­
ta cidade o sr. João Isidro Marrei­
ros, funcionário da Caixa Geral de
Depósitos. Contava 62 anos de
idade. Deixa viúva a sr.a D. Inácia
Taklím Marreiros, e era pai dos srs.
José Isidro Marreiros e Vitor Mar­
reiros, funcionários do Grémio da
Lavoura e no Aeroporto de Lisboa.
O seu funeral foi muito concorrido
dada a muita simpatia que gozava
nesta cidade.

/

Faleceu em Lisboa, após uma

prolongada doença o nosso conter­
râneo sr. major José Júlio da Silva.
Era pai dos srs. António Carvalho
da Silva, rádio-telegrafista da Mari­
nha Mercante e tenente-coronel Jú­
lio Carvalho da Silva, comandante
militar de Luanda.
Às familias enlutadas apresenta

.ECOS DO ALGARVE» sentidos
pêsames.

PACHECO, L.DA
LISBOA - R. de Campolide, 76

"

,.'

LAGOS-R. Luis de Camões, 4.

Sempre Novidades � Sempre os ,melhores preços .

• Grande variedade de teddos edampados e liso.. com

pint-'s e com riscas. das últimas cria"ões da moda.

• RIOPLEX e outros teddos leves para latos de lao;lllem.
d� quantidades .arantidas.

• Panos brancos, crós e de cor para len"ois e rouPa" inte-

• ,Meias. mallaas. malinLas. cintas para senLora. ·tapete�.
passadeiras. plásticos. etc•...

• Os arti.os da esta"ão passada serão vendidos 'como sal­

dos. com .randes descontos. que podem ir até .Jo %,

Mf�CfA�I"

Rua Cândido dos Reis, 41 Rua [ândldo dos Rels, 3l
Telefone 204

,i!l,
Telefone 312

LAGOS- Algarve

Continuam estas casas a manter osmais

completos sortidos de artigos nacionais e.es-
,

trangeíros, relacionados com o seu comércio.
\

Comprar na Mercearia «FREIRE»,
é ter a certeza de ser servido com

- artigos de 1.a qualidade. -

O serviço de Pastelaria, Refrescos e Charcu­
terie é completo-SEMPRE RECENTES.

CAFÉ NACIONAL
de J. Borges & Agostinho, Lda.

lA�f3()S {
1 de. Vezembrv,. 1

do Dlquc.: (j

Telefone 276

PORTIMÃO

[A�A PARA ,AlU�AR
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QU'ANDO O INF'ANTE S'ONHA'VA i�It�;;it�I��o�PI:��?·i�ed?at��l���
de Já, cair nas garras do espectro

.

Oh! Quanto não daria ele para
das pesadas responsabilidades to-

,

. vê-los... E a ernprêsa, ela mes-
madas perante a sua consciência'

.

' mo?.. Foi um êxito? .• ou, en-
de príncípe, devedor perante Deus rebrais merecendo pouco crédito e, grandes e vermelhas cruzes de de a terem perdido, estavam s.em- I t�o... «o �eu coração con.str�n­
e o seu Rei, dos homens simples e sobretudo como responsáveis das «Malta», batiam alegremente, com pre prontos a sangrentas e rumo- gla-se». FOI, como pela primeira
obedientes que, por .culpa êU,a,não lutas que' só, como sempre, estive- o Vento matinal. Os remos, maní- sas incursões na s�a baía de Lagos. vez, um doloroso revés?

,�voltariam, . talvez, nunca mais aos ram e estarão os grandes homens, puladas por mãos humanas esp!an- E o Ocea�o abrl� uma vez t;J�IS '" . «Tantas I?ergunt!ls sem r,:s"'
seus lares.'.. nem à suaPátria.. ele sustentava contra a cobarde .do duramente as faltas cometidas o seu maravilhoso livro, ao esplrito postas ... » FOI em vao que, gUla'"
O Infante via, então, deante dele, credulidade dos 'que o cercavam, pelos seus amos, rasgavam com ca- oculto do �rande sonhador. do pelo hábito, percorrendo febril-

dançarem no cimo das vagas, os .perdendo a fé no seu Infante, logo dência a seda azulada das águas.. Ca�a página voltava-se por ela mente a' extrema borda perigosa-
rostos conhecidos e desconhecidos que o deixavam entregue a si A' proa. cotovelos apoiados sobre própria, oferecendo a Imagem fiel mente retalhada do escarpado ro-
destes filhos de Lagos e de outras mesmo. as esculturas de madeira preciosa dos barcos que tinham ajudado os chedo, o seu olhar esforça-se de
partes, umas Vezes inquietos, outras Desdenhando o imortal lugar que que as embelezavam, Henrique dis- povos antigos a escreverem a sua ven.cer, par� apazlgu�r a s!la .sede
entusiasmados, q ue não esperavam ele lhes' oferecia na íalange porta- tinguia nitidamente um grupo de história com ,grandes golpes e der- de l!1formaçao, uma. d!stâ,ncla InSU­
nem honras nem riquezas como' -íacho iluminando a marcha em adolescentes vestidos de, seda e Ve- rocadas, mais ou menos duras, e perável, para uma vrsao humana. •

preço da sua abnegação. E, subi- frente da civilização, bom número ludo ornamentados dé renda, no de vitórias, das quais, a. maior par-
.

De silbito, o Infante, obed.ecendo
támente, sentindo-se pequenino, dos mais temerários capitães se es- qual ele se reconhecia, conversan- te eram, sem dúvida, multo longe de a este espírito claro e preciso que
deante dos humildes sentimentos de' quívavam, sem vergonha, fazendo- do impetuosamente com seus irmãos igualarem à importância· daquelas ,e�a .a-outra -face do.�eu. carácter, e,'
amor, sem os quais a humanidade -lhe entender que uma tal empresa' Duarte e Pedro. .Os três; transbor- 4e. sucessore�A instruídos por uma ainda, a �ma I�pacle�cla que Deus
cessaria de ser humanidade, ri não traria aos que tentassem, nem dando duma retulante juventude, mal?r expe�le!lcla, mas, sem. as- l1}esmo nao tena podido co�t,:r, re"Grande Infante de Portugal via, honra nem proveito e poderia bem excitavam o seu ardor guerreiro, quais, estas ultimas nunca poderiam tira-se a passos largos e dirige-se
também, mordido por uma surda custa�-Ihes a alma. ocupando-se Infatigàvelmeate das

I
ter existid? .

.

' ao lugar o�de o seu .cavalo o esp«:;­
angústia de homem, os olhos in tin-

.

Doze tristes anos, o Infante He1'!-. gloriosas proezas do �eu, gr�nde E' a s s i m qu�, ex�luslvamente, ra. l"\ont!i-Io e Volta-lo na boa di­
dados de tristeza das tímidas noi- rique esperou o minuto tnesqueci- amigo Nuno 'Alves. Pereira, o lOse: para o Infante a Imensl.c!aQ� a�ulse, recçao, fOI obra�de t;J0ment�s. Se­
vas e das, jovens, recém-casadas, vel em que, a mão posta sobre os parável cornpanheiroo de seu Pal, povoou;, vinda do Medíterrãnío ou, guro p.or uma mao firme, o potente
estas, pelo medo lancinante de dar Santos Evangelhos, Gil' Eanes e os desde que se tratasse. de guardar então dlrtglndo-se-�h�: empreende- !lmm��, enfadado por uma larga
ao mundo pobres crianças que não seus anónimos companheiros lhe ou de engra?decer '«P6rtugal», e

.

dor�s «Galeras» fenícías; $!uerrelrB;s Imobl!,ldade, tra�spor!a a .bom trote
conheceriam jamais os pais. juraram com Voz vibrante de enér- dos Temerários Senhores que o «Triéres» gregas; civilizadoras «Li- o seu amo, na direcção de Lagos.
A sua frontependia com uma do- Slica coragem, de dobrarem o Cabo Rei, um Valoroso guerreiro que era, burnes- e «Trirremes- romanas; pe- ...E o. Infante corre... corre

lorosa humildade,. diante a revolta
. Bojador, chave mágica da rota da tinha julgado dignos'de o' acornpa- rigosos «Drakkars» comandados pe- atrás �os seus pensamentos, que,

que lia nos olhares quase hostis I'ndia Ocidental, ou de sosso- nharem e dignos, também, dos los bárbaros normandos; -Nefs. voam. diante de SI,BO en�ontro das
das mães que, ignorantes do seu in- brarem.

.

adversários que os esperavam. fortes e av�nturosas de Armor e noticias que o seir coraçao se a�re�timo tormento, lhe reclamavam os O sol começava o seu longo pas- Ceuta .. '. O desembarque, na de Cornouatlles; bem como piedo- vel medrosamente, a esperar tríun-
seres caros que a sua loucura tinha seio do dia, perseguindo com uma mesma luz quente do' sol que na- sos «Valsseaux» de cru.zadas ca- fais, Ora, triunfal era bem a pala­
sem dúvida - diziam elas - conde- preguiçosa e obstinada indolência, quele minuto o aquecia... minhando para a Pale�tln�; Galés, vra que convln�a,- apesar da grossa
nade à mais terrível das mortes, a os cantos sombrios, os mais díssí- ... 0 Combate en�arniçado e «Náus» e «Caravelas. vlt<;>rlOsas de soma de sofrimentos suportados
morte eterna, vendo-os sobre o te- mulados, juncando de brilhantes sangrento, com os seus altos e. os Ceuta, contando de mal� no seu pela equípagern, e algumas perdasnebroso oceano. diamantes as ervas cobertas de seus baixos exaltantes... A doida activo as descobertas das Ilhas das dolorosas que o . �ssombrana, na
Reino dos infernos - Oceano das orvalho, acariciando-as na sua pas- embriaguez da vitória, cubrindo pu- Canárias; �orto-Santo, Made.ir.a e· vC!lta des�es. he�óls... Contudo,

trevas, lhe chamavam eles nos saqern, dicamente, com os seus Véus, os Açores, VIZinhas do Cabo BOjador. nao deveria Imaginar-se que a Ca­
meios maritlmos, pois todos os ma- Estranho às beldades desta terra mortos e os feridos, . . E o ma- E, então, escrevendo uma nova ravela voltara carregada de tesou­
reantes que dele, mesmo pouco, se que ele amava tanto, Henrique aca- gnffico «Te-Deum», violando, pela página no belo livro de imagens, ros ..: não ... , mas ela transp�rta­aproximararn, o julgavam povoado bava de entreabrir, docemente, a amplitude 'do seu canto, os 'muros avança, erguida pelas vagas e au- va, nao somente homens aguerridos
de demóni-os temidos pelas suas porta dando passagem a sonhos ricamente revestidos da «Mesquita», reolada pelo sol; uma «Caravela» prontos a contl�u�arem a obra co­
almas inquietas e de monstros alu- sempre prontos a tomarem a sua sumptuoso trofeu convertido \.,.em arvorando, arrogantemente, �o ei- rneçada, umCapitão G�gulhosamen­cinantes, fruto duma imaginação liberdade de espirito. Catedral, antes de ser oferecido a mo de suas velas desenvolvidas e te ufano de an�unc18t: '¡¡¡€I, seu Infan­
terrorizada pelos ventos infernais, A porta dos sonhos!. . Meu Deus, ecoaVa ainda no seu ouvido. empoladas por um rude vento" o te�, Implatl,l.nçao da Cruz �o Salya­transformando, apesar da valentia Deus, como lhe seria dificil não a ...Mas, eis que o seu coração estanda�te concedido por �. �;:o dor, felt� pelas su�s própnas. maosdas equfpagens, as melhores naus abrir, sobre esta porta do promon- de homem feito batia estranhamen- Hapa, dIspensando a absolvlçao e sobre o solo, ,enfim.. S.o.�qulstadoj'
em vulgares cascas de noz; com as t óri o sagrado, extremidade dum te e que o seu sangu� corria mais indulgênçias a todo� �s;. que mo�- do tenebroso '.O�,�.o BOjador»; e
quais brincavam ferozmente, antes Pais muito pequeno, para os cora- quente nas suas arténas. ressem em terra de lnflels. RealI- portador dum.barnl de terra desse
de abandonarem os seus destroços ções muito grandes que o habita- Depois de tantos anos, Henrique, dade?�.. Continuação do sonho?.. mesmo solo:, ..,,:, ""

."_às águas enfurecidas. Vam e onde tudo falava de batalhas mais emocionado do que na hora Realidade, bendita, de Deus... A Terra A�ncana ... negra.e h�ml-
,

Eles diziam, fàmbém, QS marinhei- gigantescas e miraculosas, de con� da sua primeira batalha, via, com Caravela reconduzindo Gil Eanes, da. de,çhe.¡ropenet�ante el!lolvI.dá¡,<
ros de toda a parte, quando reuni- quistas prestigiosas e de derrotas os olhos 'da alma, nesta mesma voltava, alegremente� ao porto. vel... Prova t�nglvel" cUJa :v�sta;dos nas bodegas de todos os portos que mereciam, pela valentia subli- «Mesquita» invadida pela noite, o O Infante cambaleia aterrado pe- tor!lava em realldade:os.-sonhosi' os,,do ociderite, em volta das mes- me dos vencidos; as vitórias mais adolescente de vinte anos que ele, la alegria sem nome, de rever, en- mais ousados, os !l1als Insensato�,,:,mas mesas carregadas de gerações· famosas. então era, ajoelhado junto do altar, fim, são e salvo, o caro navio que mesmo. Terra Afrtca�a. .• Inestl-'
de eflúviós humanos, envolvidos da "Como, o Infante, de quem as pri- simplesmente ilyniinaâo por um can· a sua razão lhe tinha já 1ado, mais mável presente. que Gil E�nes e os,mesma espessa fumarada saida dos meiras armas tinham sido feitas ao delabro de prata. "

,

de cem vezes, como perdido... seus companheiros ofereCiam à Eu..
�elhos êachimbos denegridos, 'que lado de João I, o vencedor da Seb� Ele. via o' se,,4', to§tR mOÇO ,,,de ou- ... No �ntanto, o seu esp�rito tr3l- .ropa,. à civiliz.ação passada e fu�ur�,;- ,

¢ra ele o «Cérebro � dum «Eden» ta árabe, esta Ceuta florescente, trora, grave e, "recolhido, levéjntado balha actiVamente. " A tnpulaçao por IntermédIO. dos dedos prInCI-
que, para ser forjado sobre a mes- passando a ser, por uma brilhante na direcção de àquele que o assis- _ peseos, que.,! tr.emulos duma volup- ,

ma bigorna; só poderia ultrapassar vitória, um florão da coroa de Por- tia do alto da sua cruz, na dura 1III11IUIIIIIIUIJllII!IIIIIIJllJllUlIIIIIlIJIIlmnIIllJIIIIIIIIIII� tuosa emoçao, Iam, dentro em pou::.em maravilhas, os horrores, proi- tugal, poderia ele resistir à vizinhan- prova.,da sua'veladura de armas..

O M
.

d rd co"tomar posse dele. ,�bindo a' sua ,aproximação às suas ça evocadora das ruinas do caste- ,

.

Mergulhadas. na penumbra, mas sr. ¡nistro a It ucação 6! Henrique, filho de Rei, I_t:!fant�cobiças. lo de «Terça Nabat. dispersas à advinhando-se' pelos furtidos cla- de, P,ortugal, quem éreis vós? .. :Inspirados e excitados pelos va- sua volta? T,umbas abandonadas rões luminosos, as péças das vesti- visitou Lagos e Sagres' Vós que desprezáveis as futilida-
pores de um álcool mágico, os Ve- dos vencedores, piedosamente flo- méntas � as armas r�pousando jun- des da Corte, essas competidoraslhos lobos do mar conversavam, ridas pela natureza, duma profusão to aos degraus do altar, espera, .1\ SR. Ministro da Educação, de invencíveis dos campos de batalha,então, misteriosamente, a meias pa- de humildes cardos dourados e. à vam, elas também, a aurorfl da in- 'lJ regresso de La Rabida (Huel- na destruição dos corações de ho­lavras, das montanhas de oiro ma- sombra de arbustos selvagens. UI- vestidura e do �adoubement». va) e de passagem pelo Algar,ve, wens da melhor. tempera? Vósciço dessa I'ndia, ao mesmo tempo, timos vestigios das muralhas orgu- Depois, bruscamente, passando ao dirigir-se a Sagres, demorou-se que não procuráveis nem coroas,mistica e real. Ihosamente erguidas sobre o solo da noite ao dia, a visão tomava. cor algum tempo nesta cidi(de. O sr. nem ',estrondosa imorfalidade em,Desses rios, acarretando consigo já antes conquistado, e do desafio e mostrava�lhe, verdadeira i1uminu- prof. Leite Pinto fazia-se acompa- feitos de al'mas, muitas .,vezgs maIs"diamantes dignos dos Rajás de lançado aos homens'do continente ra de livro de horas, abrilhantados nhar pelos srs. drs. JOSé Gomes' aviltantés 'do ,que' .glorfosÓs,?, Vóslenda. Desses caminhos sobre os e da terra inteira pelos arrogantes por uma luz celeste, e enVolvidos Branco, chefe do gabinete, Costa que, cingiJíâo" 1;1' Vossa fr(lnte da �
quais os pés, os mais fatigados, sem e poderosos Mouros, verdadeiros por uma rica assistência agaloada Lourenço, secretário particular e humilde' mas IUil}iúosa. faj�a dos.�esforço faziam rolar pedras desco- deuses que, montando córceis que de ouro e prata, oS jovens CaValei- Baptista Coelho, governador Civil condutores de homens e dos pio-%nhecidas e tão fabulosamente belas, se aparentavam mais a Pégaso do ros, seus companheiros de sempre, do Distrito. neiros da civilização. viveis quase;;'que uma só delas podia assegurar que aos seus irmãos de raça, por- e ele mesmo, recebendo da mão Na praça do Infante e junto ao retirado do mundo consagrando Itfuma existência de Rei ao seu feliz tanto nos campos da Europa, aco- real a «Colée» e ... a Espada. Monumento do grande navegador, Vossa actividade ao vo,sso Deus, à�.póssuidor. Desses jardins, sempre 'metiam em filas cerradas os seus Os lábios do Infante, tremulando, era aguardado pelo vicp.-presiden- Vossa Pátria e à Humanidade, selverdes e perfumados, de frutos de inimigos, ou percorriam as regiões murmuraVam imperceptivelmente te da Câmara Municipal, vereação, não o irmão afortunado de todos,,"delicada polpa e de gosto ineflque- dominadas com a rapidez dos raios palavras sem nexo, como: Firmeza... comandante militar, presidente e os que, desde o começo dos tem-.�civel, para a boca que tivesse obti- d'e «Júpiten, fulminando os que Fraqueza... Deus ... Rei... Pá- membros da União Nacional, di- pos, anónimamente ou, como vós,:,.do a, inefável alegria de com eles ousassem afrontá-los. tria .•. , éco abafado do juramento rector da Escola Industrial e Co- tributários, de nomes destinados a�,se refrescar. CeutaL .. O rosto do Infante co- que todo o Cavaleiro prestava, mercial de Lagos, chefe da AI- se sobreviverem, sacrifiéaram e sao'Dessas flores gigantescas, de raVa-se pouco a pouco; e os seus recebendo sobre a palma ,das suas, fândega e outras individualidades. crificarão, infatigàvelmente ao lon­imensas corolas de cores vivas, ou olhos abrazavam dum heró.icõ fogo. mãos abertas, a fria e brilhante lâ- Após os cumprimentos oficiais, o I go dos séculos, a sUa vida à pro­dum branco leitoso, entre as quais Impulsivamente atirado à sua ca- mina, penhor indefectível e com- ilustre membro do governo exami- gressão do homem e nªo a uma Vã'se encontravam, contavam eles, de beça, voltava-se na direcção da baía panheira inseparável no cumpri- nau as obras recentemente

inaugu-,
e ôca popularidade?bem estranhas, sustentando-se, bem de Lagos, onde a sua fébril imagi- mento daquele juramento. radas, seguindo para Sagres. Como elas, sem vos preocupardescomo os homens, de sangue fresco nação via aparecer, fendendo as Para a defesa de Deus do Rei e Tanto em Espanha como no AI- de contemporâneos ignorantes e in-e quente. vagas orladas de branca espuma, da Pátria .. : três nome� que, tor- garve, o sr. prof. Leite Pinto foi compreensivos, vós sonháveis de

, Dessas múltiplas essências de ár- asNaus do seu pai «João o Grande.; nando-se a razao de viver do In- alvo das maiores aclamações. fazer brilhar o vosso Pais com um.Jores e de arbustos, dentre os quais' singrando direitos a esta África fa n te, ,o tinham levado naquela Depois da visita ao PromontÓrio Sa- fulgor pelo menos igual ao das na-alguns forneciam especiarias raras, que a distância ocultaVa. As velas «Alfaghar» ... , oásis inolvidável, e cro, o ilustre membro do governo ções vizinhas... Trabalho de lon-
que carregavam, após numerosos brancas do navio Real, ostentando inolvidado dos infiéis' que, depois seguiu para Lisboa. go alento que �ós não I?ode!s últi-rodeios, cChabeques» dos temíveis'

mar com os mews que, tnfehzm,en-e detestáveis Mouros, dos quais a OI?,;iii!::;;¡;¡¡¡��iiG�;:;;iê;�:;;¡;¡¡¡���;¡;;¡::;��:;;¡;¡¡¡;::;¡;¡���?,;ii!:;;¡;¡¡¡���;:;;iê;,;;íii!�:;;¡;¡¡¡;;;:;¡:;¡;;e;¡:;¡;;¡::;�O te, não suporhlVam nenhuma ,'c'om-Europa fazia a fortuna dando por

�
paração com aqueles que os vossos"elas somas exorbitantes.
,Vindouros. forjaram, não paraMas, porquanto, haVia um mas, e

S
·

d d 'd C AlD I TE
exaltarem o vosso valor pessoal,lá as vozes vinham ainda, mais

O C I e'
.

a e e o ns e rva S' cc .'»
m¡:¡s, unicamente para, aproveitan-abafadaS, para descreverem os Dra- do duma glória bem longe do seu

gões alados, de conchas revestidas
entendimento, se elevarem, e I esde escamas resplandecentes, olhos mesmos, no espirito dos pOVos, semlançando relâmpagos, da boca es-

,O � m m
meditarem um momento que se Vós.,carrando chamas mortíferas, de L � n.,�� tS.l \W 4 � �� tS.l �.,'� � tivessseis as facilidades que eles

garras encerrando um Veneno mor- W� 15 .. V A� � 15 If" II � vos atribuem com tanta generosida.till, aos quais pertenciam essas ri- de. Vós terieis conquistado, sim'-
quezas sem rival, desafiando os ho-

plesmente. O Universo.

¿oenn;ui:t�Sr�� ��f���;:��o ���� f�� M a r c a's .++ A L D I T E t B"E' B E' t S I N G R A' M. Delacarde de Barros
rocidade de reputação invencível.
Este género de lendas, espalha­

das pela gente do mar, aproveita­
das por uma literatura, a qual, sem

empregar a mesma linguagem, as

ultrapassar certamente. em su­

perstição e fantasmagona, eram
desde há muito conhecidas do In­
fante D. Henrique. Elas pabsavam
mesmo muitas vezes, nas suas me­

ditações, como vagabundagens ce-

Conclusão da 1.� páAina

IllEnÕE"SE
E pmb£m-SE anúncios nil

()apelariü «Sf6U�4.U())

LAGOS
O�!�����������'�����������Q

,
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NOTICIARIO
TR.IBUNA. LIVR.E

TURISMO Conselho Municipal' mudança dos trajectos dos autocar­
ros pela Avenida dos Descobri:

Em sessão ordinária reuniu, no mentos.
.

passado dia 15 no salão nobre dos Não queremos deixar de chamar
Paços do Co�selho o Conselho a atenção de quem de direito, para
Municipal. Foi disc�tido e aprova- a conveniência de faz�r chegar os

do não só o plano de actividades autocarros das carreiras de Ode­
como as bases para o orçament� mira e de Porttmão até à .Praça do
da Câmar:a Municipal para o ano Infante D. Henrique, pois todo o

de 1961. público morador na zona Sul da ci-
dade ficaria beneficiado.

Trânsito na cidade
I Concurso Nacional da

Francisco Correia da Silva Bento Conclusão da 1.8 página

neira pouco humana e, por vezes,
menos licita como procedem certos
negociantes citadinos, quando se

permitem elevar desmedidamente os

preços dos géneros de primeira ne­

cessidade, a ponto de os tornarem
proibitivos para uma grande parte
da população.
Turismo não quer dizer miséria,

mas progresso e contentamento
geral.
Pois é para este capitulo de suma

importância que chamamos a aten­

ção esclarecida das entidades com­

petentes, no sentido de sofrearem
os ímpetos dos que, alheados dos
mais elementares princípios de mo­

raI e respeito pelos outros, buscam,
por qualquer meio, encher as suas

burras, não se importando com a

agonia daqueles cujos réditos nem

sempre permitem a compra do pró-
prio pão. ,

Agora que Lagos, com o magni­
fico presente da Avenida Marginal
e outros do mesmo estilo, vai cha­
mara si farta multidão de turistas,
parece-nos oportuno 'Ventilar o pro-

'

blema dos preços, mormente no que
respeita aos' dos produtos que o

povo não pode dispensar, e se os

senhores negociantes não forem
moderados nas suas ganâncias,
compete iniludivelmente à autori­
dade administrativa a promulgação
de medidas que limitem os surtos
arrojados de determinados indivi­
duos, para quem a vida é campo
aberto a todas as aventuras por
menos dignas que sejam.

Agente Técnico de EngenLaria Civil

Empreiteiro de Obras Públicas

Projectos-Orçamentos
Construções Ci v is

Empreitadas e Admi­
n is t r s

ç

ã

o Directa

Tem-se verificado que os autocar-
ros das carreiras de Sagres conti- Raça Bovina do Algarve
nuam a atravessar a cidade pelas
ruas estreitas, tanto nas idas como' Pela Direcção Geral dos Serviços
nos regressos, pelo que perturbam Pecuários vai realizar-se em Lagos
o trânsito de todas as espécies de o I Concurso Nacional da Raça
veículos. Anteriormente à inaugu- Bovina.
ração da Avenida dos Descobri- Este concurso está marcado para
mentos, e portanto da nova varian- os dias 10, 11 e 12 do próximo mês
te à E. N. 125, a mudança dos tra- de Outubro, estando a despertar
jectos dos referidos autocarros era grande interesse entre os criadores
impossível. Mas agora, coin aquela de gado pois tende a valorizar as

nova e espaçosa artéria, tal prática características das raças bovinas
torna-se notória de todos e por isso algarvias.
chamamos a atenção da entidade
competente para que promova a

Prédios para'venda em Propriedade -Horizontal

Telef()ne es

�ua de 1.° de Mai(), '" L
Colónia Balnear

----------
Já retirou a Colónia Balnear In­

fantil dos mhos dos sargentos- da
4.8 Região Militar. Eram sessenta
crianças que se encontravam insta­
ladas no edifício do antigo Coman­
do Militar, na Praça do Infante D.
Henrique. A direcção de todos os

serviços referentes à colónia foram
confiados ao sr. capitão Bernardino
F. Coelho, que seguiu também para
Évora onde prestá serviço no Quar­
tel General.

AG EN DA
Feiras até S de Outubro

Em 24 - S. Brás de Alportel
» 25 - Aljezur
» 29 - S. Teotónio (Odemira)
" 1- Budens (Vila do Bispo)

Docaçador

Em 1 de Outubro - Além das es­
pécies indígenas, coelho lebre e

perdiz, podem caçar-se as coderni­
zes em terrenos de varzea. En­
contram-se com certa facilidade a

narceja e por vezes o tordo e -a ga­
linhola ..

Contribuições e impostos

Começa em Outubro o pagamen-
-

to da 4.a prestação das contribuí­
ções e impostos, quando tenha sido
requerida para serem assim divi­
didas.

PAOLO COCCO, H�RD�IROS, LOA.
M.C. O sat:élite Eco IFaLrieantes - Exportadores

O satélite artificial Eco I que foi
lançado no espaço pela N. A. T. O.,
destinado a experiências de refle­
xão de ondas eléctro-magnéticas,
tem sido observado muitas vezes,
quase todas as noites. Pensa-se
que são coroados de êxito os traba­
lhos dos cientistas americanos. _

A "TípICA"CONSERVAS DE PEIXE
- DE -

José Amândio
Cosinha regional
Serviço à lista

ÍLHAVOLAGOSFábricas em e

Sarcó/ago de S.

GonçalodeLagosSede em LAGOS-Portugal
Rua Gil Vicente, 19 Rua Or. Oliveira'Salazar, SS

Telef. 319 - -LAGOS

Manifesto agrícola

Os agricultores são obrigados a

manifestar desde 1 de Outubro as
colheitas de milho de sequeiro e

regadio, arroz em casca, batata, fei­
jão, uva, trigo e azeitona para con­

serva.

Foi descoberto, na Igreja da Gra­
ça em Torres Vedras, o sarcófago
de S. Gonçalo de Sagres. Este pre­
cioso achado é em pedra trabalhada
e remonta a 1492. Ell! vésperas da
grande consagração pública ao ilus­
tre santo algarvio) esta descoberta
reveste-se de grande importância.

Código I A. B. C. sa: Ed.

Telegramas: COCCO- Lagos/aro
Farmácias de serviço �

�n"l Lagos
De 24 a 50 de Setembro a Far­

mácia NEVES.
De 1 a 7 de Outubro a Farmá­

cia RIBEIRO LOPES.

TELEFONE Z1 -

Cent,ro deAssistência Social
de Nossa Senhora do Carmo

LAGOS
,

ANUNCIO

Se passar por LAGOS, não, deixe V. Ex.a
de visitar, nesta cidade, a' antiga e acreditada

Casa dos Doces Regionais
AMÉLIA lAQUEUM GONÇALVES

Concurso para arrematação da empreitada da obra de
«Construção do Centro de Assistência Social Polivalente
Nossa Senhora do Carmo, em Lagos - 1.8 fase».

Faz-se público que no dia 50 do corrente, pelas 15 horas,
na sede do Centro Social de Nossa Senhora do Carmo, Rua
da Extrema, n." 17-Lo andar da Cidade de Lagos, perante
a Direcção desta Instituição, se procederá ao concurso públi­
co - 2.8 praça - para arrematação da empreitada da obra de:

«Construção do Centro de Assistência Social Polivalente
Nossa Senhora do Carmo, em Lagos -1: fase»

Base de licitação Esc. 501.387$70
(Quinhentos e um mil trezentos oitenta sete escudos e setenta centavos)

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De­
pósitos, nas Filiais ouDelegações, o depósito provisório de
Esc. 12.554$70 (doze mil quinhentos e trinta e quatro escu­

dos e setenta centavos).
O depósito definitive será de 5% da importância da adju­

dicação.
As propostas acompanhadas dos documentos devidos, se­

rão enviadas pelo correio, em carta lacrada e registada ao

Presidente da Direcção do Centro de Assistência Social de
Nossa Senhora do Carmo, de modo a serem recebidas até à
véspera do dia do concurso.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto,
estão patentes na Secretaria desta Instituição, em todos os

dias úteis, das 14 às 18 horas.

Lagos, 8 de Setembro de 1960.

O Presidente da Direcção,

Joaquim Lima da Luz Cascada

Rua da Porta de Portugal, 13 _1.0

(JUNTO À BOMBA DA 8MOBILOIL»)

LAGOS - Algarve - Telefone 82

O maior e mais interessante sortido de DOCES DO ALGARVE
AUTÊNTICAS ESPECIALIDADES EM:

tr , .

'alas de «DOM RODRIGO» e DOCES ARTISTICOS

Morgados, Peixes, Presuntos,
Coelhos, Galinhas, Perus,
Maçaro(!as, Livros, etc., etc..

Imitação perfeita em Frutos do Algarve
e outras fantasias artísticas.

Completo sortido de DOCES DE FIGO,
-- nas mais vistosas embalagens --

UMA AUTÊNTICATENTAÇAOL.
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ALFA ROMEO � OE SOTTO

PEUGEOT$RENAULT.VOLVO
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CAM\IOES
SCANIA VASIS

IFOIRGrOUNIElrAS

PEUGEOT+RENAULT�VOLVO

lrIRAClrOlR'lES

M\OTORIES M\ARnrIIM\OS
LISTER
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PRODUTOS

l
GASOLINA

,

GASOLEO

LUBRIFICANTES

INSECTICIDAS PARA A AGRICULTURA

AGENTE

JOSÉ DOS REIS, BRAVO
Telef. 199 ILAGOS

LAGOS

Apresentam agora

MAIS NOVIDADES
a novos preços ainda

MAIS BARATOS

Diversidades de arti­

gos em quantidade
a preços excepero­
nalmente reduzidos.

Apreciem as novidades da Estação de Verão, na

ESTAÇÃO DE SERViÇO
E3 P
• DE •

José Augusto do Nascimento Baptista
Serviço permanente de garagem
e Estação de Serviço Automóvel

Combustíveis, lubrificantes, asfaltos e detergentes

Produtos químicos e insecticidas para a agricultura

Secção de pneus, baterias, peças e acessórios

SERViÇO @ "ENERCOL!!

Telef. 2" O LftGOS

'SERVIÇO OFICIAL

,Peugeot • Renault • Volvo • International
TELEFONE 286

Rua 1.0 de �v1aio, 58 _' L � c O S

OFICINA DE REPARAÇÕES

111 t •• III .; 1r .� i s, .� a III i õ .� s, t Ir a .� I •• Ir .� s,

Illtttttlr.�s t.�lrlr.�shr.�s .� illalrÍliliuts .� Iltulus'

Peças e acessórios para Automóveis e Camiões
Produtos Alemães, Americanos, Franceses e Ingleses

Produtos W A R N E R L O C K H E E D

ÓLEOS, CINTAS E BORRACHAS PARA TRAVÕES

Buzinas a ar P O L I e' eléctricas M I X O

Correias ventoinhas CONTINENTAL

Amortecedores AMORTEX � Material S. E. V.

Pneus e câmaras E N G L E B E R T
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Cada vez mais aperleiçoado!

o Massey- Ferguson !.! 35!!
DE 37 H. P.

Âgora com o n�vo motor PtRKINS 3-A-1S2

• DE MELHOR RENDIMENTO (MAIS ELEVADO BINÁRIO-MOTOR)
• DE MAIOR DURAÇÃO (CAMISAS COM CROMO E MENOR TAXA DE COMPRESSAO)
• �MAIS ECONÓMíco AINDA (MENOR CONSUMO POR HECTARE)

Maior. peso bruto rebocável: 5.000 kg.

Sempre o famoso «(Sistema Ferguson»
�f�4 UM. DfMV�ST�.�¡V f CVMP.�f

DISTRIBUIDORES:

IW

PENSAO RESTAURANTE

,

I.A CLASSE

TELEFONE 35

�'fí��lœIINIS 1��I���[f�llIS lrl�A\�[lrIll��II�\Vlt, Il.DA

TELEFONE 542 RuaMarquêsdePombal- LAGOS
Largo da Madalena, 1. F A R O

� I

411 '�1._••••_._._•••_•••_•••_._._•••_._._._._-_._._•••_._•••••_••••••� �•••••••••'�

Nao diga que nao há!

VISITE A

�\jltllt[ltlllll! 1�ltllltllllA\
TELEFONE 120

Rua Garrett, 17.19 - I!.AG05

SOFAR, L.DA
P-ARO

Farinhas para a alimentação de gados e aves, sob
a orientação técnica da PROVIMI PORTUGUESA

As instalações mais modernas e adequadas do País.

Recomendadas por todos os clientes que as utilizam.

llt�ót�l.. I�,,"tai"l�as Nt�tt.
TELEFONE 8

s. 1�II�lr��ll���\fltl� 1�lt �\fltSSIINltS �[II�.'lIrv.�l�

�xporfação de Figos, Amêndoas e Alfarrobas.

Armazém de Mercearias, Cereais e legumes.
Adubos para a agricultura.

Agente no Algarve: Cimentos S E C I L

,

JULIO MARREIROS
I' Rua Infante de Sagres, 18-20

L A G O S Telef. lC3

� Oficina de serralharia mecânica e civil e soldaduras:
Eléctrica e a Auto.génio.

� Materiais LUSALITE para todos os fins.
� Tintas DUPUY, ROBBIALAC e outras.

� Cimento CECIL e outros materiais para construção¡
Louças Sanitárias, etc.

� Louças domésticas e vidros.

Sub"Agente da MOBIL OIL PORTUGUESA

Ii
Ii

I;

.'

,
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� CONSTRUCÕES DO �
t BARLAVENTO, LDA. L.S :
� *
� *'
* RUA DR. JOAQUIM TELLO, 3 - TELEFONE 211 *
� *

� LAGOS �
� *
� *
� *
* �

- *

t . *

t · EMPREITEIROS DE OBRAS. PÚBLICAS :� *

� • CONSTRUCÕES CIVIS l
: • MATERIAlS' DE CONSTRUCÃO '/

*
, *� *

� • EQUIPAM�NTOS �
� *
� *
� *
� *
� *
* *
* > *
* *
*

.

,

' *
* . representantes no Barlavento de: *

;. <¡3f", .: "

.'

. �
� ":", ,,; *
� *
* *'
� *
* ALFREDO, ALVES & C.A (FILHOS) *'
", -

"
, *'

� , *

� FABRICA PORTUGAL �
�

, *'

� SOCIEDADE DE MA TERIAIS PRE-ESFORÇADOS, LDA. �
� *'
* - <

•

*'
�: F U N D I C A O D E O E I R A S *
*' *'
� *'
* *'
* *'
� *'
� *'
* *'
* *'

i! (j) (ENTREPaSE) @J (SOMAPRE) <i) �
*, *'
� *
� *'
* *'
� *
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CASA DE SAÚDE

do Dr. Manuel Rodrigues Clarinha

Rua Lançarote de Freitas, 23 - L A G O S - Telel. 46
-'

« T
'

..E X A S »

-�
- , 'LAVANDARIA A SECO

'.;

>

I, Rua Marreiros Neto

LAGOS

de João Oonçelves Castela

Informa. os seus Ex.rnos Clientes que acaba
de receber as últimas novidades para o OU­
TONO� continuando a apresentar os mais mo­
dernos padrões para homem, senhora e criança.

Rua Marquês de. Pombal, 20 - LAGOS - Telei.315

.. 0i,�: ..".,".
AGENTE FUNERÁRIO
Encarpega,se de tudo
referente ao mesmo

MÓVEIS
Mobílias completas
Móveis avulso

. Colchoaria, Divãs
Material elétrico e Rádios

António da Luz Correia,
Representante MOL.AFLEX

DECORAÇÕES

Rua Dr. Oliveira Salazar, 56e 60 - Telef. 213 - LAGOS

FAANCItS
I�óri[O - �ráti[O, �or Dml�!!or �a na[ionali�a��

I'

o jornal informa, ou telefone n.O 10

L.A G O S

REINALDO D'ASSUNCÃO
,

,

FABRICA DA RIBEIRA

As marcas de consereas, sempre preleridas:

«PIC-HIC» - «AURORA» - «MAGIA»

L A G O S
TELEF. 139 P. P. C.

CAFÉ PEREIRA
RESTAURAÇÃO , MÓVEIS
-. ���:;

Rua Garrett - Telef. 110 Rua da Porta dos Quartos

LAGOS LAGOS

Dr. rlntónio Guerreiro Telo
-,

MÉDICO-CI'RÚRGIÃO

Rua Cândido dos Re;s - L A G O S - Telel. 14
¡iO,

ECOS DO ALGARVE ........................................................ PÁGINA 9
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'IU[ltll�ll
I Dr. Carlos Gracias : �

i I PORTO DE PESCA
DA ARRIFANA

I
I
I
I
I II)ELA Direcção Hidráulica d o
I r Guadiana estão sendo execu­

I tadas importantes. obras na Praia

I da Arrifana, a poucos quilómetros
da sede do concelho.

____________
1 Estas obras têm em vista o apro-
I veitamento da enseada abrigada
I naturalmente dos ventos norte,
I para implantação de um pequeno
I porto de pesca. Desta utilissima

I obra consta a construção de um

I varadouro de dois quebra-vagas
sobre rochas, do lado sul, e da de­

I molição de pequenas rochas que se

I encontram à entrada e que darão
I acesso ao futuro porto de pesca.'

.

Cómo é natural, reina grande con­

tentamento entre os pescadores
não só da região de. Aljezur, mas

tam bém de todos os do litoral sul,
por ali encontraram um certo e se­

guro abrigo para as suas embarca­

ções e das suas próprias vidas.
Como complemento desta impor­
tante obra que tantos beneficios
trará para o concelho, está a es­
mara Municipal empenhada na

construção de um acesso, por es­

trada, àquele pequeno porto.
A actual Câmara Municipal da

presidência do sr. alferes Ildefonso

I José Baptista, trabalha actívamen-
te no sentido de acudir às maiores

·1 e indispensáveis necessidades do
I concelho, e, assim, está neste mo­

I mento a proceder ao estudo da

JI l �
I construção de um «dique» em Ode­

_. ¡ •• � . �.� Ir Ir.H I ceixe, na fõz do Rio Seíxe, que me­

I lhorarã sensivelmente as margens'

Yale Pe[egueiro-Portim�ao.PortDgal I
do referido rio, embora o Estado
considerasse que. as- vargens de

____________
1 Odeceixe seriam, de futuro, rega.-
I das pela. barragem. dé 'S'anta Clara
I (Rio Mira).'. z .';;"

í .A Câmara M'¥:niclpa1 aguarda
I a

í

n d a a' compaetícípação pedida
;1 para alcatroamento da estrada de

acesso à praia de Odeceixe.

.! Está ainda a Câmara de Aljezur

.. empenhada em conseguir o abaste­
I cimento de água à povoação da

I Bordeira, para o que se está a pro­
.1 ceder a pesquizas,
•

Também para melhorar, em caso

:. de necessidade, o fornecimento de

água na sede do concelho, já foram
.• feitas as pesquizas necessárias.
•
•

-------------------_1
I
•
I
•
I
I
•
I
•
•
I
•
I
I
•

------------------1
•
•

Dr. Ârmando F. (astel-Branco

II)EU-NOS o prazer da sua visita
11 este nosso querido amigo e

ilustre lacobrigense. O sr. dr. Ar­
mando Favre Castel-Branco que
foi procurador à Câmara Corpora­
tiva e presidente da Câmara' de
Lagos, está, desde há anos, pres­
tando serviço como investiqador da
Junta de Investigação do Ultramar.
Tendo vindo há pouco de Moçam­
bique, Angola e Guiné onde foi em

missão cientffica, regressou de Vie­
na -de Austria onde se havia deslo­
cado a fim de tomar parte no XI
Congresso Internacional de Ento­
mología que se reuniu naquela ci­
dade nos dias 17 a 25 do passado
mês de Agosto, e ao qual apresen­
tou vários trabalhos de entomolo­
gia ultramarina.
O sr. dr. Armando Favre Castel­

-Branco é membro da direcção da
Comissão Internacional de Biologia.

,.
••••••••• I.' • , •••••••••••

I'Mocidade Portuguesa
IlEVANTOU já o acampamento

junto à Escola da Meia-Praia a

Mocidade Portuguese do Distrito
de Setúbal. Os cento e setenta ra­

pazes do Barreiro, Setúbal, Sesim- .

bra, Montijo, Grândola e Santiago
do Cacém, foram transportados até
ao local do acampamento por. três
auto-carros do Barreiro, trazendo
outro osabastecimentos necessários.
Acompanharam esta interessante 1_

formação da Mocidade Portuguese Ialém do sr, eng. José Alfredo Gar­
cia, ilustre presidente da Câmara i
Municipal do Barreiro, os srs. engs, I
António Rodrigues Adragão, dele- I
gado distrital de Setübal, Vitor Ro­
drigues Adragão, sub-director dele­
gado e vice-presidente da Câmara
Municipal do Barreiro. Também
no acampamento se encontrava o

sr. dr. Miguel Rodrigues Bastos, go­
vernador civil de Setúbal e ainda o

sr. dr. Gago da Silva, médico da
Mocidade Portuguese de Setúbal.

Rodrigo Raimundo Rodrigues
OFICINA DE Rt:::LOJOARIA

Conserlos em Ouro, Praia, Reíó-glos, Máquinas de Somll,
Regisladoras, de Escrever, Folográficas e de Coslura

'

FÀZ ORÇAMENTOS

Rua Cândido dos Reis, 6 - LAGOS

ANTÓNIO "SABINO
S-IMÓES NETO

II\EU-NOS a �onra da sua visita o

11 nosso amigo e conterrâneo sr.

António Sabino Simões Neto, pro­
prie�ário e. director do «Jornal de
TUrIsmQ», Interessante e importan­
te revista mensal publicada no

Porto. António Simões Neto que,
.há alguns anos, reside na capital
do Norte, foi nesta sua terra um

paladino incansável dos interesses
turísticos de Lagos, não só como

presidente da Comissão de Turis­
. mo mas também no «Barlavento. e
ainda como director da revista
«Costa d'Oiro •.
Não quis este ilustre lacobrígen­

se deixar de assistir às cerimónias
das festas henriquinas e ter mais
uma oportunidade de verificar os

grandes melhoramentos e a trans':
formação que se vai fazendo na

sua terra natal.

............ .; .

.

()()uf()r frederi(() Júliv

C()rreia Madeira

IrSTE nosso ilustre conterrâneo
t: acaba de ser nomeado profes­
sor catedrático da Faculdade de
Medicina de Lisboa. O dr. Frede­
rico Júlio Correia Madeira já era,
há anos, professor agregado da Fa­
culdade de Medicina. Em 1942 fo­
ra nomeado segundo-assistente da
cadeira de Clinica-Médica.
A�sumiu o cargo de primeiro­

"assistente da mesma cadeira em

1943, apoz a sua formatura com a

alta classificação de 19 valores.
Por concurso de provas públicas
em 1950 foi nomeado professor
agregado e um ano depois, por de­
liberação do conselho escolar, pas­
sou a r�ger a cadeira de terapêuti­
ca médica. O sr. prof. Frederico
Correia Madeira tem-se dedicado a

muito� trabalhos de investigação
científica que veem publicados em

revistas nacionais e estrangeiras.
Ao novo catedrático da Faculda­

de de Medicina da Universidade de
Lisboa, apresenta «ECOS DO AL­
GARVE., as suas felicitações.

ADVOGADO
•

TELEFONE 19

LrlOOS

•. �r. nnn�! �a �ilva
MÉDICO

¥¥

Consultório: Rua Gil Eanes, .11_1.°.
Telefon� PPC 196

L A G O S

Quer beber a melhor

Á«3U¡\t¿VfNTf1

Peça em toda a parte

"SERRA VELHA"

FABRICANTE:

o I ( m p i a
FAZENDAS

CONFECÇÕES
•

Rue Cândido dos Reis

LAGOS

CENTRO CICLISTA
_;; DE -

Dionel do Carmo Cerol
Armazém de Bicicletas
motorizadas e a pedal

firande �tok a pretos reduzidos

Rua Alonso d'Almeida,15 - Telel. 103

LAGOS

Modas .. Retrosaria .. Lãs em

fio � Artigos de Criança

Ru� Cândido dos Reis, 14

TELEFONE l(jl

LAGOS

PASTELARIA

R U B I
EspeclaÚdade em
0_ ROORIGO

OOCf REgional õo HlgarlJE
- Gelados -

R. Canõiõo õos REis, 28 - 30
Telef_ 250

LA G O S

;. J

�ntóni� �imão Ro�rilne!
Antigo fabrieante de Alcatrão

Vegetal para redes de pesca

TELEFONE S

.A\11I1Hllttil • A\1�,Hlr".e·

VI Centenário do nas�

ehnento de S. GOl1çal,�)'?,... '?,,:,:_;_:�

de ·Lagos
. "

'IrSTEVE recentemente nesta ci-
t: dade Sua Ex.a Reverendíssima

o sr. D. Francisco Rendeiro, bispo
do " Algarve, que promoveu uma

reunião para dar conhecimento de

que se iriam realizar, nesta cidade,
as festas comemorativas do nasci,
mento de S. Gonçalo de Lagos, pa;¡
droeiro da classe maritima. �
As festas terão a colaboração dlÍ

Jq.nta Central da Casa dos Pesca­
dores, realizando-se também nesse

dia a festa do Homem do Mar.
Estas solenidades prometem re­

vestir-se de grande brilho, t-Speran­
d?-se que se associem altas perso­

'1
nalidades eclesiásticas e entidades
de relevo de toda a nossa Provin­

I cia. As cerimónias terão o seu

• auge no dia 27 de Outubro próximo,
I data em que faz 600 anos que nas­

I ceu o nosso Santo.

I Lagos vai pois festejar condigna-
I

mente o centenário do Santo mais
devoto dos pescadores.

•
I
.I
• .��ini)i e propegal ()

«fCC)S VC) 4L6¡\�Vf ..
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Escritório

�:�:�O�d��.:U�":,��� �':��/Od!O'=. E�PLICAÇÃO DEVIDA.
jornais diários. a fama e o desenvolvi.�ento de que A par disto, casas particulares I[MPOE-SE �ar aos noss?s estima- guir, mostrando a sua adesão a tão'

Tem razão justificável a publica- g?za !oda a costa vizinha do Me- que no verão cedam alguns com- .dos _

anuncíantes e amigos a ex- importante e arrojado empreendi-
ção do novo jornal em Lagos, terra diterraneo., partimentos, pelo menos, alugan- plicação da demora, ou melhor, do mento.

de valiosos pergaminhos, desde que
Tanto �s. pra��s de Espanha como 'do-os a banhistas e prestando-lhes atraso da saída deste primeiro nü- Decorridos 15 dias, corno não sur­

ele ventile com larguesa de vistas as da Italia sao procuradas todos todas as informações necessárias mero do «ECOS DO ALGARVE». gisse qualquer informação, resolveu
e a necessária elegância, as neces-

os anos por inúmeros turistas de para o perfeito conhecimento de Isto porque, este modesto periódi- a empresa editora saber a razão de:

sidades da cidade, fazendo justiça
todas as nações que ali c:ncontram todos os atractivos da região, para co afirma�a �os s�us anunci�ntes, tão grande demora. Isto porque,

a quem, por várias formas _ por
todo o conforto em ambiente aco- que, quando deixem a nossa terra que o prrmerro numero do Jornal poderia ter havido qualquer enga-

vezes bem árduas _ vai procuran-
lhedor. levem uma indelével recordação de se deveria publicar no fim do pas- no ou falta de algum documento.'

do modernizã-Ia, fazendo-a enipar-
Na nossa esfera de acção ·temos saudade.

. sado mês de Julho ou, quando mui- A resposta foi imediata e positiva:
ceirar com as cidades mais pro- procurado despertar o interesse Não devem ficar em segundo pla- to, no dia 5 de Agosto, véspera do o processo estava a correr os seus

gressivas.
' dos leitores. do «Jornal de Turis�o. no os melhoramentos de que o Par- início, nc:sta cidade, das �estas co- tramites e e s t a v a - s e aguardando

Assim será criado ambiente para
e até, particular�ente, de a�lIgos 9ue de Campismo necessita, pois mc:moratIvas do Centenário He':lri- uma informação.

um conjunto de medidas em prol
com quem temos tido oportunidade ISSO tem especial importância no, quino.

E se_pa�a os �ossos lelt?- Em face dos- factos apontados,
do desenvolvimento turístico do de contactar, para as belezas do presente momento, res o f�cto nao tivesse ímportãncía já os nossos anunciantes e 'amigos
meio, de forma a que o turista seja Algarve, sendo-nos bastante con- Vamos permutar o nosso jornal de maior, para alguns dos nossos ficaram sabendo a razão porque -oc

acarinhado, considerando-o como a
solador saber que todos aquel�s com o vosso, e prometemos trans- anunciantes, já não s�ce;dia o mes- .ECOS DO ALGARVE» não foi

melhor achega para o progresso que v:o�tam a falar connosco, depois crever qualquer artigo construtivo mo, porquan�o desejariam certa- publicado no prazo aproximado a'

económico da região, já que as in- d� vIsItarem. esta província, nós e de feição turística, sempre que o mente que o Jornal.fosse distribu.i- que se tinham comprometido, em­
dústrias não têm conseguido o de- dizem terem ficado encantados com espaço nos permita pois muitas do naquele dia festivo. A prõpría bora a empresa deste jornal tives­
senvolvimento. necessário para

a sua costa maritima e, especial- vezes nos vemos embaraçados com empresa editora do «ECOS DO se procurado, por todos os meios,
esse fim.

, �� mente, com a Costa de Oiro, de a sua falta, o que já começámos a ALGARVE» tinha o maior empe- fazer a sua distribuição no dia em

Tiveram os, organizadores do no- Lagos, realçando a Ponta da Pie- remediar aumentando o número de nho que tal sucedesse; e para de- que presumiu poder fazê-la. No

vo jornal «ECOS DO ALGÀR,VE», a dad�. páginas de doze para catorze. monstrar a sua inculpabilidade, nosso País a questão burocrática é

gentileza e a benevolência .He nos A:in�a.?á ponco uma senh?ra Continuaremos, assim, gostosa- vem gostosam�nt�, para �onheci- um caso sério, mas o do «ECOS

convidar para, seu cola bÔ>F41dor, multo viajada, que tem percorrido mente ao serviço da nossa terra. mento, e apreciaçao, cumprir o que DO ALGARVE. não teria sucedi-

lembrando os tempos em':t¡ile de- toda a Europa, América e o Orien- Porto 5-7-1960 julga um dever. do se as informações tivessem se-

mos a nossa quota parte na vida te, nos enVIOU, da Ponta da Píeda-
,.- Para não nos alongarmos em con- guide apenas com a habitual de-

do «Barlavento», e mais tarde 'na de, um postal ilustrado com as ro- A. S. Simões Netto sideraçõe�, vamos, por agora, ape- mora.

Revista «Costa de Oiro».
'

.

chas da costa, ':lo qual escreveu
IlIIlmllllllllllllllllllllllllllll!:lllllllllllllllllllllllllllllllllll

nas referir-nos ao que se passou, A empresa editora do «ECOS

Pena temos nós de que os nossos �penas: « Maravilhada com tudo desde que foi pedida a autorização DO ALGARVE. não quer deixar

complexos afazeres, com a direcção' isto l ... ».
D A G T I para a publicação do .ECOS DO de agradecer à Direcção dos

e a adminístração do «Jornal de Ora, é preciso a todo o transe, r. nMnio uerreiro e o ALGARVE». Depois de devida- Serviços de Censura, a maneira

Turismo», não nos dêem tempo que, a par dessa maravilha que mente informado, foi, enviado para criteriosa, digna e formal como se'

para uma permanente colaboração;
oferece a Costa de Oiro, seja cria- �O avião da «Yuest- da passada Lisboa, onde deu entrada nos fins dignou resolver o assunto, autori­

mas quem faça ou tenha feito parte
do um a�bierite verdadeiramente l� semana regressou do México, de Junho, o respectivo requerimen- zando, sem demora e dentro da lei,

de empresas deste género, pode cosmopohta, fazendo desaparecer com sua nora sr.s dr.s Maria Cris- to nas condições exigidas pela lei. o nosso pedido.
ajuizar ou reconhecet a verdade do todas as deficiências que aí ainda tina de Chapoy Vidourri Telo e seu Enquanto se aguardava o deferi- ------------ _

que afirmamos.'
se apresentam p.erante os nossos neto João Carlos, o nosso estimado mento do requerimento, activou a

O 'que fazemos agora, com estas olhos, menos exigentes por certo, amigo sr. dr. António Guerreiro empresa editora do «ECOS DO

mal alinhavadas palavras, ao cor- p.elo �mor que temos ao torrão que Telo. ALGARVE», os seus trabalhos, jã
rer da pena, é dar o ÍlQSSO apçío, nos'ylU na�cer. . . _

iniciados em fins do passado ano.

acompanhando os organizadores do Nao. serao precisas instalações Foi com geral simpatia que o co-

«ECOS DO ALGARVE. - nossos ,�oteleIr�s� luxuosas, que natu�al- Este número de «ECOS DO AL� mércio de Lagos e da Provincia

amigos - nesta hora, fazendo vo- ;.�ente virao a ser caras, _mas sun,
OARV

• quis colaborar no «ECOS DO AL-

tos pa�a que p,?ssam conseguir que SImples, asseadas, onde nao falte o E» contém ] O páginas, GARVE., .dando o seu anúnci? I?a-
o seu Jornal VIYI! e marque Iugar

bom gosto, e tudo tsso a preços ra que o Jornal se podesse distin-
do destaque n? meio do jornalismo

'

regional, para ,o' que lhe não faltam ¡t!J11111111J11111111I111II1111111111I111II11111I1111I1II1II1II11II1I11I1I1I111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilli1IIIrlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111=
possibilidades;': ," :" .

Lagos tem 'c�ndiçõefi.� especiais
para vir a ser, Um' prlvilegíado cen-

tro turlsfíco iIite'r'il�ci6ilal, desde

t[���"e�fe���:�.F'dl:�:���,�� ttllStmvas Jlt� I�t�ixt�
ItSlr'A\llA\��lt��que as belezas naturais prodigali- •

'"

;;;;á;,nn;;'"M-;;;� �_I
IISoGA L
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i_ ;;_�
lilA Capitania do Porto de Faro

== == ==
II recebemos, para publicar em == == ==

cECOS DO ALGARVE», um aviso § § §
para a admissão de cadetes para a

Escola Naval do Alfeite. Dadas as

circunstâncias justiticativas que em

outro local se inserem, não foi pos­
sivel dar publicidade ao pedido fei­
to pela Capitania, em virtude das
datas indicadas.
Por esta razão «ECOS DO AL­

GARVE. apresenta as suas descul­

pas e os seus agradecimentos pelá
deferência havida para com este

jornal. ,

LAG OS

ª""""""""""""""""""'"".""""""""""""""""""""""""",,,,,,,,,,,,,"""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,§
RESTAURANTE

§

[c::():::::l]

Telefones 44 e 207

[�]

Rossio de 'S. João

Il _A\ t� t� S - I�.alrtll�Jal

ffillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllII II II III II II II II II II III IlTIlIIIIIII II II II II III II II II II II II II III III III II III II III II III II II II II II II III II II III IIII II II II II II IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�

r
;¡:.
O
O
to

;¡:.
Z
O

z
·0

Sempre as melhores

CAMISARIA

CHAPELARIA

FATOS FEITOS

TELEFONE 282

Procura-se casa no centro

da cidade, de preferência rés­
-do-chão.
Oferta à Redacção deste

jornal. '

R. Cândido dos Reis' tV lAGOS>

CAFE • BAR


